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A coleção Crónicas do Socorro pretende dar a conhecer a importância dos Bombeiros  
e do Serviço de Incêndio de Lisboa, através de episódios significativos da sua História.
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Esquerda: O grande incêndio que destruiu  
a igreja de São Domingos in Diário de Lisboa,  
14 de agosto 1959, Ano 39.º N.º 13 176, p.1. 
Direita: Relicário de Santa Bárbara  
resgatado do incêndio 
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O Incêndio 
na Igreja  

de São Domingos  
Construída no século XIII por ordem do rei D. Sancho II,  
a igreja de São Domingos sofreu várias alterações ao longo 
dos séculos, reconstruções, algumas profundas, ocorridas 
após os terramotos de 1531 e 1755. 

Nesta igreja dominicana foram realizadas cerimónias im-
portantes como casamentos e batizados reais, exéquias 
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nacionais, procissões, tendo servi-
do ainda como local de voto nas 
eleições legislativas em abril de 
1908.

A importância religiosa da igreja 
de São Domingos deve-se não só 
aos factos históricos que aqui 
tiveram lugar como também à sua 
localização privilegiada, no centro 
da cidade.  As palavras do cónego 
José Correia de Sá, pároco da fre-
guesia dos Restauradores, à data 
do incêndio ocorrido em 1959, 
são testemunho desta importân-
cia: as “portas abertas permanen-
temente e sempre com sacerdotes 
prontos a atenderem os fiéis que 
a todos os momentos os procuram 
(…) perto de quatro centenas de 

Procissão de Nossa Senhora da Saúde 
entrando na igreja de São Domingos. 1909. 
Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/FRA/I00054
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fiéis aqui comungavam diariamente e nunca menos de 
trezentos assistiam á Missa vespertina (…) era de sete mil, 
aproximadamente, o número dos que vinham aqui cumprir 
o preceito dominical. Nunca a igreja esteve vazia.”

Este lugar de culto foi alvo de grandes obras que, por opção, 
foram deixadas visíveis as marcas do trágico incêndio comba-
tido pelos Bombeiros Sapadores de Lisboa.

Rossio antes do terramoto de 1755. Em primeiro plano, o chafariz  
de Neptuno, ao fundo, a igreja de São Domingos.  
Arquivo Municipal de Lisboa. PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/EDP/002063.
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Custódia da Igreja de São Domingos.  
Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/BAR/001024
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“Fogo na casa de Deus” 
Século Ilustrado n.º 1129, de 22 de agosto 1959

A chamada de socorro para a Central Telefónica 
do Comando do Batalhão de Sapadores Bom-
beiros, às 20h40, do dia 13 de agosto de 1959, 
informando que havia fogo na igreja de São 
Domingos, era o prenúncio de uma das maiores 
catástrofes na capital.

Por volta das 20h44, chega ao local do incêndio 
o primeiro carro de bombeiros transportando  
o subchefe Franch que depressa se apercebe como 
o fogo progredia com violência na cobertura  
da igreja, reclamando de imediato duas viaturas 
de pronto socorro e um autoescada Magirus.  
Dez minutos depois, o mesmo Subchefe pede  
reforço dizendo “mandem avançar para o local 
todos os auto-escadas Magirus disponíveis”.

Às 20h55, chega ao local o Comandante do 
Batalhão, Coronel Luís Ribeiro Viana, que assu-
me o comando das operações e comunica para 
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Incêndio na igreja de São Domingos. 13 de agosto 1959.  
Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SER/012993

a Central “mandem avançar para o local todos 
os auto-pronto socorro e todos os auto-escadas 
Magirus disponíveis”.

Às 21h, devido ao rápido desenvolvimento 
do incêndio, o Comandante decide dar “conhe-
cimento do fogo aos Snrs. Presidente e Vice-
-presidente e Director dos Serviços Técnicos 
Especiais”, prevendo uma catástrofe.

E às 21h10, de novo o Comandante comunica 
à Central que “estão a trabalho todos os APS 
(Auto-pronto-socorro) e AAEM (Autoescada 
Mecânica), a cobertura está toda tomada e 
praticamente a Igreja está toda a arder”. Perante 
tal cenário, o Comandante dá ordem que sejam 
chamadas todas as viaturas disponíveis dos 
bombeiros voluntários da capital.
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Os Sapadores Bombeiros junto com os bombeiros volun-
tários são distribuídos pelo largo de São Domingos e ruas 
circundantes de forma a atacarem o fogo diretamente e  
a defenderem os prédios contíguos à igreja.

Por volta das 22h25 o fogo é dado como circunscrito  
e cinco minutos depois, considerado dominado. Às 22h44 
o fogo é declarado extinto, é então iniciado o rescaldo, uma 
das fases mais exaustivas do sinistro dirigido pelos chefes 
de 2ª classe, César e Ventura e pelo subchefe Rascão.

Em poucas horas todo o interior da igreja fora consumido 
pelas chamas. Altares, decorações, mobiliário, imagens 
litúrgicas valiosas foram devoradas pelo fogo, ficando ape-
nas as paredes em pedra e a fachada, que pouco sofreram 
apesar do desabamento de toda a estrutura do telhado.

Rescaldo do incêndio. 13 de agosto 1959.  
Arquivo Municipal de Lisboa. PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SER/013179
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Na primeira avaliação a origem do 
fogo foi considerada indetermina-
da, com início no “topo poente da 
cobertura, junto á empena que 
constitui a fachada principal, sobre 
o coro”, cujas razões justificativas 
para a velocidade da propagação 
das chamas e do desmoronamento 
da cobertura, registadas no rela-
tório do sinistro, apontam para 
“a abertura da porta principal 
da igreja, que deve dar-se entre 
as 20h43 e as 20h44, e a abertura 
desta porta que fazendo uma cha-
mada de ar brusca, provoca, de 
forma imprevisível, a explosão das 
poeiras do fôrro, que tem como 
consequências desastrosas a ge-
neralização instantânea do fogo 
e a desagregação da estrutura do 
telhado.”

A estrutura do telhado da igreja  
de São Domingos abateu por completo  
in Diário de Lisboa. 14 de agosto 1959,  
p.8, 2.ª edição.
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A onda provocada pela explosão das poeiras do forro, após 
a abertura da porta principal, rasou a parte inferior da varan-
da do coro atingindo mortalmente dois bombeiros sapadores 
no preciso momento da sua retirada. A parte central da 
igreja é atingida desagregando os apoios das asnas que, 
muito danificadas pelo fogo, vêm a desmoronar-se uma  
a uma até à queda da última que se deu por volta das 22h, 
provocando o desabamento do coro e respetiva balaustrada.

Na condução dos trabalhos, o Comandante Luís Ribeiro 
Viana, atento à direção do vento que soprava forte, ordena 
a circulação de todos os autotanques disponíveis pela rua 
da Palma e entrada pela travessa lateral da igreja, preocupa-
do sobretudo em proteger os prédios circundantes o que 
é evidente nas suas palavras: “tendo entrado na igreja  
e visto o forro totalmente pasto de chamas, compreendi 
que nada se poderia fazer a não ser a limitação do incêndio 
ao edifício do templo.” Nesse momento havia já alguns 
focos de incêndio nas fachadas dos prédios do lado sul.

Bombeiros, populares, marinheiros e soldados, todos acorreram com prontidão 
no combate ao fogo in Diário de Lisboa. 14 de agosto 1959, p.9, 2.ª edição.
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O cerco à igreja estava montado com 
o poder extintor de 113 agulhetas, 
distribuídas por 11 100 metros de 
mangueiras, “número por certo nunca 
atingido num ataque a incêndio em 
Lisboa”, para impedir a propagação 
do fogo. Durante horas, homens no 
cimo das autoescadas mecânicas 
atacavam as chamas numa “custosa 
posição de equilíbrio”. Outros, no  
chão, tentavam a todo o custo supor-
tar o calor no combate ao fogo. 

De algumas centenas de operacionais, 
dez bombeiros ficaram feridos e foram 
transportados ao hospital de São José, 
acabando por chegar dois Bombeiros 
Sapadores já sem vida, Francisco da 
Silva Gomes e João Francisco. 

O último adeus da viúva do bombeiro João Francisco 
in Diário de Lisboa. 15 de agosto 1959, p.11. 
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Benavente, 23 de abril de 1909.  
Arquivo Municipal de Lisboa. PT/AMLSB/EFC/000471  Sojornal 
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Entrega de envelope pelo Presidente da Câmara  
Municipal de Lisboa às viúvas dos bombeiros falecidos.  
Agosto de 1959. Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SER/003405
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Embora a situação tivesse sido de grande intensidade  
e dimensão, com alguma surpresa, as viaturas não registaram 
quaisquer avarias à exceção de algumas mangueiras quei-
madas bem como alguns fardamentos inutilizados.

Até às 3h15 da madrugada, em plena fase de rescaldo, 
foram surgindo pequenos focos de incêndio, rapidamente 
extintos pelo pessoal de prevenção, que permaneceu no 
local com 32 viaturas até ao nascer do dia.

O esforço extraordinário destes homens e de todos os seus 
colegas evidenciava a abnegação e o altruísmo e, embora 
exaustos, “demonstravam que Lisboa podia confiar nos 
seus bombeiros”. 

Também os voluntários “dentro das suas possibilidades  
deram uma boa e activa colaboração nos trabalhos” de forma 
a que o fogo não se alastrasse descontrolado. Quer o cabo  
n.º 423, José Francisco, quer o cabo n.º 578, Francisco da Silva 
Gomes, ambos perderam a vida em sacrifício da proteção  
de pessoas e bens e “passaram á História da Unidade,  
mortos como soldados no campo da honra”, alvo de merecidas 
distinções e promoção póstuma a cabos de 2ª classe.

À volta deste cenário de destruição uma multidão acorreu 
em auxílio, de tal maneira que a polícia não teve capacida-
de de os conter, o que atrapalhou e prejudicou as manobras 
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de socorro. Qualquer movimentação dos bombeiros era 
intercetada pela ajuda de iniciativa popular, “o simples 
desenrolar de um lanço de mangueira que no preceito exige 
dois homens, é levado a efeito por dezenas de elementos  
ignorantes da manobra, atabalhoadamente, puxando cada 
um para seu lado, sem nada resolver.” 

A ajuda dos populares, dos marinheiros, dos escuteiros  
e dos soldados, em todo aquele trabalho, mereceu grande 
destaque pela imprensa, mas não pela melhor forma pois 
essas pessoas estranhas à ação dos bombeiros “é difícil de 
dizer, mas a comparticipação de civis ou outros só prejudica 
o bom andamento dos trabalhos (…) e a presença desses 
elementos dificultou, por forma grave, a ligação com o pes-
soal do Batalhão que se encontrava no interior do templo.”

Ao apontar para a gravidade da presença de pessoas estra-
nhas nas operações de socorro, o Comandante do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, Coronel Luís Ribeiro Viana, chama 
a atenção para “a celeridade do serviço feito por pessoal do 
Batalhão, segundo as normas da ordenança, em contraste 
com a demora e confusão que a intervenção dos elementos 
populares produz.” Alude ainda a um outro problema grave, 
“a entrada de populares nos locais de fogo permite a pratica 
do roubo que é corrente nessas ocasiões” e para o qual é 



26

Bombeiros Sapadores recebem louvor do Presidente  
da CM de Lisboa, na parada do do Quartel Dom Carlos I, 
29 de agosto 1959.  
Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SER/003451
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preciso “dar consciência ás forças de policia para actuarem 
com energia na repressão de tal prática”, em que muitas 
vezes são os próprios bombeiros a evitar que os objetos 
sejam roubados.

Em 11 de setembro, o Comandante do Batalhão, num re-
latório mais preciso, registava que a origem do fogo tinha 
sido na chaminé de um restaurante na rua Barros Queirós, 
encastrada na parede da fachada da igreja, do lado norte 
e que teria sido provocado “pela irradiação do calor des-
sa chaminé, dando-se uma carbonização lenta do frechal  
e das asnas mais próximas e o vento norte, que soprava 
com violência no inicio do fogo, conduziu-o para o canto 
oposto onde se desenvolveu com maior violência.” 

Cerca de vinte e quatro horas após o violento incêndio,  
o Presidente da Câmara, Brigadeiro António França Borges, 
acompanhado pelos seus vice-presidentes e outras indivi-
dualidades, quiseram mostrar o seu apreço e admiração 
pelos valentes soldados da paz, visitando o quartel da corpo-
ração na avenida D. Carlos I a fim dos homenagear come-
çando por proferir as seguintes palavras: “olhando o vosso 
Batalhão eu tenho ocasião de ver ainda caras magoadas, 
rostos vincados, gente ferida e isso na sua simplicidade, 
mostra o que é este Batalhão de Sapadores Bombeiros.  
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Presidente presta pública homenagem ao Batalhão  
de Bombeiros Sapadores pela atuação no incêndio.  
Agosto 1959. Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SER/003450
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Venho aqui, em nome da Câmara e da Cidade, trazer a este 
Batalhão tão bem compenetrado do seu dever, tão bem 
formado moralmente o muito obrigado de Lisboa, pelo alto 
serviço que lhe prestou. Toda a cidade ficou suspensa da 
vossa acção (…) todo o vosso valor moral e técnico foi posto 
á prova.”

Ainda com os uniformes de serviço e a fadiga estampada 
no rosto, os bombeiros alinhados na parada, receberam  
os agradecimentos e, com gestos emotivos, o Presidente 
da Câmara continuou o discurso com as palavras de louvor 
que haveriam de ficar registadas para memória futura como 
sendo o agradecimento da Cidade:

“Louvo, independentemente da recepção de qualquer rela-
tório e como consequência de observação pessoal, o Exm.º 
Comandante, os Srs. Adjunto Técnico, Chefes, Sub-chefes, 
Cabos e Sapadores Bombeiros do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, pela forma serena, competente, disciplinada, 
consciente e corajosa como se comportaram no ataque do 
grande incêndio que na noite de 13 do corrente destruiu  
a Igreja da S. Domingos, impedindo por uma actuação  
inteligente e decidida que custou a vida a dois dos seus 
bons sapadores bombeiros, que o incêndio alastrasse aos 
prédios contíguos. Tendo em atenção as características das 
construções locais e o traçado dos arruamentos num bairro 

Presidente presta pública homenagem ao Batalhão  
de Bombeiros Sapadores pela atuação no incêndio.  
Agosto 1959. Arquivo Municipal de Lisboa.  
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SER/003450
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Interior da igreja de São Domingos .  
© CML | DMCom Ana Luisa Alvim 2021. 
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antigo da cidade, campo fácil para a propagação do fogo, 
só a organização, a competência, a disciplina, a compene-
tração do cumprimento do dever e o espírito de sacrifício 
demonstrados permitiram que o sinistro se não transfor-
masse em catástrofe, serviço inestimável que a cidade re-
gista como uma divida em aberto para com o seu heróico 
Batalhão Sapadores Bombeiros.

Lisboa, 14 de Agosto de 1959
O Presidente, António Vitorino França Borges”

Mais tarde, esta tão importante igreja foi alvo de grandes 
obras, reabrindo as portas ao público em 1994. 

Os periódicos da época noticiaram “não foi possível salvar 
São Domingos, que ficou desnudada, ruínas fumegantes 
por toda a parte em espectáculo desolador”, mas hoje 
ainda com as marcas da tragédia nas paredes e colunas 
vermelhas, nos mármores rachados e no chão fendido, 
esta continua a ser local sagrado que transmite esperança  
e tranquilidade, e não nos deixa esquecer as marcas do 
memorável incêndio combatido pelos Bombeiros Sapadores 
de Lisboa.
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Interior da igreja de São Domingos .  
© CML | DMCom Ana Luisa Alvim 2021. 
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 Fonte
Regimento de Sapadores Bombeiros, Livro de Partes de 
Fogo e Serviços Diversos – Agosto. Relatórios do incêndio 
em S. Domingos de 15 de agosto e 11 de setembro (1959).
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Igreja de São Domingos,  
com panorâmica sobre  
o Castelo de São Jorge 19[--].  
Arquivo Municipal de Lisboa.
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/
PAG/000473
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CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
regimento de sapadores bombeiros  

Av. D. Carlos I, 1249 – 071 Lisboa 

30
m
m

25,623mm

ZincoGravura


